
Mercado descrente 
O mercado financeiro não 

acreditou que o plano econômico 
divulgado pela imprensa no últi-
mo fim de semana — prevendo, 
entre outros pontos, confisco de 
dinheiro e congelamento de pre-
ços — fosse de autoria do ex-mi-
nistro Paulo Haddad. Apesar dis-
so, os dirigentes de instituições 
financeiras acham que notícias 
como essas acabam surtindo efei-
to negativo junto ao investidor. 

"Isso cria um clima grande de 
incerteza. Os investidores ficam 
inseguros e passam a desconfiar 
ainda mais do governo. Dessa 
forma, o Banco Central é obriga-
do a elevar as taxas de juros pagas 
por seus papéis porque o aplica-
dor exige remuneração cada vez 
maior em razão do aumento do 
risco de se comprar títulos do go-
verno", avaliou o diretor do Ban-
co Open, Fernando Viana. 

O diretor financeiro do Banco 
Nacional, Walter Kuroda, expli-
cou que o mercado reagiu com 
uma certa tranqüilidade às notí-
cias por considerar que o plano 
divulgado não cabia no figurino 
do ex-ministro Paulo Haddad. 
"Não era estilo do ministro apli-
car medidas do tipo das que esta-
vam previstas no plano a ele atri-
buído", afirmou. Além disso, de 
acordo com Kuroda, a sociedade 
não aceita mais violação dos con- 

tratos vigentes. "Hoje existe urn 
equilíbrio grande entre os três• 
deres. O Judiciário e o Congresso 
certamente reagiriam a medidas 
arbitrárias como o confisco de - din 
nheiro ou congelamento." 

Ainda assim, os dirigentes dé 
instituições financeiras não escon 7; 
diam sua irritação com a divulga, 
ção do falso plano. Eles -crêem 
que a sociedade está bastantê 
sustada e que notícias desseaipo 
só servem pára criar mais angús 
tias. A tendência, na avaliação (14 
Kuroda, é de os investidores pro, 
curarem os ativos de risco, como 
ouro, dólar e ações, para se protêt: 
gerem de medidas arbitrárias.. 

Mas se o mercado absorveu 
com certa calma e não deu crédito 
às notícias por estar convencido 
de que partiram do Palácio do 
Planalto de forma a desmoralizar 

ex-ministro Paulo Haddad ,e; 
dessa forma, justificar a atitude 
do presidente Itamar de demiti-lo; 

mesmo não ocorre com os inz 
vestidores estrangeiros. Ricardo 
Azen, presidente do Forex,-;que,  
reúne as principais instituiçõe's 
câmbio, informou que a confusão 
do fim de semana só serviu para 
afugentar ainda mais os investi 
mentos externos. "O mercado ex.. 
terno está muito preocupado coni 

Brasil. Esse troca-troca &"mi? 
nistros desmoraliza o país." 

1 O (1 


